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No período de Janeiro a Junho de 1999, as exportações (somatório dos fluxos de exportação
doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 8,1 mil milhões de patacas, traduzindo um
acréscimo nominal de 8,1% (mais 613 milhões de patacas), comparativamente ao período homólogo do
ano de 1998.

As importações atingiram os 8,1 mil milhões de patacas, correspondendo a um aumento, em
valor, de 6,1% (mais 468 milhões de patacas) em relação ao mesmo período de 1998.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1999 1998 T. de Variação %

Junho Jan-Jun Junho Jan-Jun Junho Jan-Jun
  Exportação 1 665 370 8 138 592 1 714 662 7 525 347 -2,9 8,1
       Exportação Doméstica 1 424 220 6 819 762 1 518 397 6 467 083 -6,2 5,5
       Reexportação  241 150 1 318 830  196 265 1 058 264 22,9 24,6
   Importação 1 436 995 8 121 150 1 391 234 7 653 049 3,3 6,1
   Saldo *  228 375  17 442  323 428 - 127 702 -29,4 113,7

T. de Cobertura (%) 115,9 100,2 123,2 98,3 -  -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação

Consequentemente,   a  balança  comercial  de  Macau  registou  um  saldo  positivo  de  17
milhões de patacas, o que significou uma melhoria de 113,7%  face  aos  valores observados entre
Janeiro e Junho de 1998. A  taxa de  cobertura das  exportações  sobre  as    importações   passou de
98,3%, nos primeiros seis meses de 1998,  para 100,2% em idêntico período do corrente ano.

No mês de Junho de 1999, as exportações de Macau apresentaram um decréscimo, em termos
nominais, de 2,9% face aos valores verificados no mesmo mês de 1998. Por seu turno, as importações
registaram um acréscimo de 3,3%, fixando o saldo positivo da balança comercial em 228 milhões de
patacas.

Nos primeiros seis meses de 1999, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação
apresentaram uma evolução no mesmo sentido, assumindo variações de +5,5% e de +24,6%,
respectivamente, face aos valores verificados no mesmo período de 1998.

De Janeiro a Junho de 1999, nas exportações do Território por principais produtos, o sector dos
Têxteis e Vestuário, com um peso de 82,6% na estrutura, registou um aumento de 7,9%, enquanto o
sector Não Têxteis assinalou um acréscimo, em termos nominais, de 9,1%, tendo o seu peso aumentado
0,1 ponto percentual, relativamente ao verificado em igual período de 1998. Neste último sector,
assumiram predominância as Máquinas e Aparelhos e o Calçado, representando 37,9% das
exportações de Não Têxteis.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Jun Est.% Jan-Jun Est.% Variação %
    TÊXTEIS E VESTUÁRIO 6 720 850 82,6 6 226 009 82,7 7,9
      Vestuário de:
        Malha 3 395 418 41,7 3 129 590 41,6 8,5
        Tecido 2 405 164 29,6 2 419 825 32,2 -0,6
      Tecidos Têxteis  543 340 6,7  339 413 4,5 60,1
      Fios e Linhas Têxteis  317 240 3,9  285 887 3,8 11,0
      Outros  59 688 0,7  51 294 0,7 16,4

    NÃO TÊXTEIS 1 417 742 17,4 1 299 338 17,3 9,1
      Máquinas e Aparelhos  307 084 3,8  274 397 3,6 11,9
      Calçado  230 211 2,8  185 952 2,5 23,8
      Cimentos  67 661 0,8  46 822 0,6 44,5
      Outros  812 786 10,0  792 167 10,5 2,6

    TOTAL 8 138 592 100,0 7 525 347 100,0 8,1

As exportações por mercados de destino, nos primeiros seis meses de 1999, apresentaram uma 
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (75,0% das exportações 
totais). Os EUA absorveram 46,4% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma 
evolução positiva de 15,3%. Por outro lado, as exportações para a União Europeia, com um peso de 
28,6% na estrutura, decresceram 4,1% comparativamente ao período homólogo do ano de 1998. 
Relativamente aos mercados da região Ásia-Pacífico, o Interior da China e a Região Administrativa 
Especial de Hong Kong (RAEHK) registaram  uma evolução  de sinal contrário, assumindo  
variações de +48,5% e de –2,7%, respectivamente, representando agora 17,6% do total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
 1999 1998 Taxa de

Jan-Jun Est. % Jan-Jun Est. % Variação %

  UE 2 326 331 28,6 2 424 809 32,2 -4,1
  Da qual:
     França  449 715 5,5  507 525 6,7 -11,4
     Alemanha  715 100 8,8  706 504 9,4 1,2
     Reino Unido  512 851 6,3  591 733 7,9 -13,3
     Portugal  9 867 0,1  12 894 0,2 -23,5

3 773 080 46,4 3 271 886 43,5 15,3
 796 193 9,8  536 178 7,1 48,5
 43 999 0,5  63 560 0,8 -30,8

 104 631 1,3  105 060 1,4 -0,4
 634 110 7,8  651 957 8,7 -2,7
 18 373 0,2  25 583 0,3 -28,2

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
   JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN
   RAEHK 
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS  441 875 5,4  446 314 5,9 -1,0

    TOTAL 8 138 592 100,0 7 525 347 100,0 8,1
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De Janeiro a Junho de 1999, o valor nominal das compras do Território  ao exterior aumentou
6,1%. Esta  taxa de crescimento positiva das importações foi observada na aquisição de “Bens de
Capital” (+74,6%) e “Bens de Consumo” (+6,1%). Inversamente, as importações de “Matérias-
Primas e Produtos Semi-Transformados”  e “Combustíveis e Lubrificantes” sofreram decréscimos
de 4,5% e de 0,6%, respectivamente.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Jun Est. % Jan-Jun Est. % Variação %
 Bens de Consumo 2 060 082 25,4 1 941 717 25,4 6,1

 Matérias - Primas 4 292 261 52,9 4 496 030 58,7 -4,5
  e Produtos Semi-

-Transformados

 Combustíveis    e  467 583 5,8  470 223 6,1 -0,6
  Lubrificantes

 Bens de Capital 1 301 224 16,0  745 079 9,7 74,6

 TOTAL 8 121 150             100,0 7 653 049 100,0 6,1

 Nos primeiros seis meses de 1999,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na 
região Ásia-Pacífico, tendo o Interior da China e a RAEHK contribuído no seu conjunto com 52,0% 
do total das importações e registado uma evolução de +15,3% e de –17,9%, respectivamente, 
em comparação com o verificado no mesmo período de 1998.  Por seu turno,  as aquisições do 
Território aos EUA, com um peso de 5,4% no total das  importações, cresceram 18,5%. A União 
Europeia, com 15,7% das compras  do Território, apresentou um aumento de 50,0% nas  
importações de Macau, comparativamente ao mesmo período do ano de 1998.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Jun Est. % Jan-Jun Est. % Variação %
  UE 1 272 328 15,7  848 437 11,1 50,0
  Da qual:
     França  144 484 1,8  159 106 2,1 -9,2
     Alemanha  662 341 8,2  156 327 2,0 323,7
     Reino Unido  201 515 2,5  208 399 2,7 -3,3
     Portugal  53 538 0,7  77 512 1,0 -30,9

 440 968 5,4  372 088 4,9 18,5
2 733 537 33,7 2 369 930 31,0 15,3

 227 326 2,8  220 608 2,9 3,0
 541 035 6,7  582 165 7,6 -7,1
 799 214 9,8  829 768 10,8 -3,7

1 486 129 18,3 1 810 858 23,7 -17,9
 92 627 1,1  60 495 0,8 53,1

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
  COREIA DO SUL
  JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN  
  RAEHK  
  AUSTRÁLIA
  OUTROS  527 986 6,5  558 700 7,3 -5,5

    TOTAL 8 121 150 100,0 7 653 049 100,0 6,1
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